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ABSTRACT | BACKGROUND: The subjects areas of Cellular Biology and 
Histology, which underpin the microscopic field of Morphology and are 
included in the first years of the curriculum in a Medical course, are the pillars 
of medical education and for the clinical reasoning of future professionals. 
OBJECTIVES: This study aimed to trace a teaching profile of Cellular Biology 
and Histology in the Medical courses which had participants in the selection 
process to fill vacancies by transfer, for the undergraduate course in the 
Medical School of São José do Rio Preto (FAMERP) in 2017. METHODS: This 
was a quantitative and qualitative cross-sectional study and 132 academics 
participated. RESULTS: The results showed that, in most Higher Education 
Institutions, these disciplines are taught theoretically and practically. In 
the comparison between the theoretical performance of the students of 
traditional and active teaching-learning methodology, a higher number of 
hits in Histology and a better final grade were observed in the traditional. 
The deficiency pointed out by the students was a lack of laboratory sessions 
with viewing histological glass slides with light microscopes. Also, the aspect 
of teachers’ pedagogical practice and dynamic classes was shown to be 
fundamental to the students' interest, as well as to better satisfaction’s index 
in learning these areas. Furthermore, integrating these disciplines with the 
clinical practice of Medicine has proved to be relevant for academics, who 
feel more instigated to knowledge. CONCLUSIONS: In the present study, 
it was detected a better use in relation to the Histology by the students 
of the courses of traditional methodology, compared to those of active 
methodology and in this way the analysis done can to collaborate for the 
enrichment and reaffirmation of the fruits of the comparison of teaching-
learning methodologies.
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RESUMO | INTRODUÇÃO: As disciplinas de Biologia Celular e Histologia, que 
fundamentam a área microscópica da Morfologia e fazem parte da grade 
curricular do início do curso de Medicina, são pilares da educação médica 
e para o raciocínio clínico dos futuros profissionais. OBJETIVOS: Este estu-
do teve por objetivo traçar um perfil do ensino das disciplinas de Biologia 
Celular e Histologia em cursos de graduação em Medicina, que tiveram 
participantes no processo seletivo para preenchimento de vagas por trans-
ferência para o curso de Medicina da Faculdade de Medicina de São José 
do Rio Preto (FAMERP), em 2017. MÉTODOS: Este foi um estudo transversal 
quantitativo e qualitativo e participaram 132 acadêmicos. RESULTADOS: Os 
resultados evidenciaram que, na maioria das Instituições de Ensino Superior 
(IES), estas disciplinas são ministradas de forma teórico-prática. Na compa-
ração do desempenho teórico dos alunos da metodologia de ensino-apren-
dizagem tradicional versus ativa, observou-se maior número de acertos de 
Histologia e nota final para os do método tradicional. A deficiência no ensino 
apontada pelos alunos foi falta de aulas práticas com a observação de lâmi-
nas em microscópio de luz. Além disso, os quesitos prática pedagógica dos 
docentes e produção de aulas dinâmicas se mostraram fundamentais para 
maior interesse dos discentes, bem como para melhor índice de satisfação 
no aprendizado destas áreas. Ademais, integração dessas disciplinas com a 
prática clínica da Medicina se mostrou relevante para os acadêmicos, que 
se sentem mais instigados ao conhecimento. CONCLUSÕES: No presente 
estudo, detectou-se um melhor aproveitamento em relação à Histologia 
pelos alunos dos cursos de metodologia tradicional, comparados aos da 
metodologia ativa e, desta forma, a análise realizada pode colaborar para o 
enriquecimento e reafirmação dos frutos da comparação de metodologias 
de ensino-aprendizagem.

PALAVRAS-CHAVE: Avaliação médica. Educação médica. Biologia celular. 
Histologia.
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Introdução

Em 2017, o Brasil possuía 219 cursos de medicina. 
Todos os anos centenas de estudantes de medicina 
de diversas faculdades se espalham pelo país dispu-
tando vagas de transferência para outras faculdades 
de medicina. Essa transferência de uma instituição 
para outra é permitida pela lei brasileira 9.394/96 
que autoriza a transferência de estudantes durante 
a graduação na hipótese de existir vagas e por meio 
de um processo seletivo1. A Faculdade de Medicina de 
São José do Rio Preto – FAMERP é uma das faculdades 
mais procuradas para a transferência de estudantes. 
Considerando o processo de transferência entre insti-
tuições, a Resolução do Conselho Federal de Educação 
No. 12/1984 recomenda em seu Artigo 2 a autorização, 
o uso e o reconhecimento de disciplinas do currículo 
mínimo de todos os cursos de graduação estudados, 
pela faculdade pela faculdade que recebe o estudante, 
atribuindo a ela/ele créditos, notas, conceitos e carga 
de trabalho obtida na instituição de origem2.

Os cursos de medicina são estruturados em três 
bases: básico, clínico e internato. Esse modelo exis-
te desde a criação da primeira faculdade brasileira, 
mais de 180 anos atrás3.

Considerando o tipo de metodologia de ensino-aprendi-
zado utilizado por faculdades de medicina, nas tradicio-
nais o professor tem a função fundamental de transmitir 
o conteúdo através de meios expositivos, concentran-
do-se na doença como o principal processo biológico; 
já a metodologia ativa se baseia na aprendizagem con-
centrada na prática em que, a partir de experiências, in-
tegrações e construção do conhecimento por meio de 
conexões, o aluno pode dominar a teoria baseada não 
apenas na doença, mas em sua capacidade de solucio-
nar um desequilíbrio no processo saúde-doença4.

Entre as disciplinas obrigatórias do curso, Biologia 
Celular e Histologia são consideradas como base para 
a aprendizagem e sedimentação de disciplinas ao lon-
go de toda a graduação, por isso são ensinadas com 
maior frequência nos primeiros semestres nos cursos 
de metodologias tradicionais e ativas.

A Biologia Celular é a disciplina que estuda a célula – 
suas estruturas, morfologia e funções – que é consi-
derada a unidade fundamental para a formação dos 
seres vivos5. A Histologia, além de estudar a célula, 
aborda a matriz extracelular e sua associação em uma 

malha organizada com a superfície celular para formar 
tecidos e órgãos (Alberts et al., 2004)6. Essas disciplinas 
são avaliadas no processo de transferência, possibili-
tando analisar a qualidade do ensino que lhes é dedi-
cado nas diferentes faculdades de medicina.

Na maioria das faculdades, os dois primeiros anos ou 
os primeiros quatro períodos são conhecidos como 
ciclo básico e correspondem ao estudo das disci-
plinas fundamentais, entre elas Biologia Celular e 
Histologia. Estas são habitualmente ensinadas com 
aulas teóricas, com o apoio de retroprojeção, a pro-
jeção de slides, apresentação de esquemas e afins, 
além da lousa em sala de aula e com aulas práticas, 
através de uma extensa carga de trabalho, que ocor-
re nos laboratórios com a utilização de microscópios 
e lâminas preparados com tecidos específicos7.

No entanto, nos dois primeiros anos do curso, uma 
dissociação entre os ciclos básico e profissional está 
presente na mentalidade dos alunos independente-
mente do momento em que estão sendo estudados, 
gerando uma grande insatisfação por parte dos alu-
nos, que muitas vezes não conseguem compreender 
a importância das disciplinas básicas em sua forma-
ção. Muitas vezes perdem-se ou não dão o devido va-
lor aos conteúdos ensinados, o que pode dificultar a 
apropriação do conhecimento que é fundamental na 
base de sua formação5.

No início do curso, os alunos são confrontados com 
o modelo tradicional de ensino, com uma grande 
queda nas expectativas e muitos conteúdos a serem 
aprendidos na teoria, refletidos na pequena carga 
de trabalho prático ligada ao ciclo básico da medi-
cina. A falta de articulação das aulas com a prática, 
já apontada, é vista como responsável pela falta de 
preparo dos alunos8.

Por conseguinte, cria-se uma base teórica e prática 
pobre, devido à falta de estímulos dos alunos e à falta 
de correlação com a prática da medicina, permitindo 
dificuldades de compreensão e menor índice de sedi-
mentação de conteúdos essenciais para a construção 
do conhecimento ao longo do curso.

Este estudo tem como objetivo traçar um perfil do 
ensino de Biologia Celular e Histologia em estudan-
tes de medicina que participaram do processo seleti-
vo para o preenchimento de vagas por transferência 
para o curso de Medicina da FAMERP em 2017.
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Materiais e métodos

Trata-se de um estudo transversal quantitativo e qua-
litativo para traçar o perfil do ensino de disciplinas de 
Biologia Celular e Histologia em cursos de graduação 
em medicina que participaram do processo de sele-
ção para preenchimento de vagas por transferência 
para o curso de graduação em Medicina da FAMERP 
em 2017. Os sujeitos desta pesquisa foram 132 estu-
dantes de medicina de ambos os sexos e em qualquer 
ano de graduação. Um questionário semiestruturado 
foi composto por questões objetivas fechadas e dis-
sertativas, bem como uma imagem a ser analisada e 
aplicada no dia do exame de transferência. O presen-
te estudo foi previamente aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa em Seres Humanos da Faculdade 
de Medicina de São José do Rio Preto (FAMERP) de 
acordo com o SISNEP/CAAE 55755616.6.0000.5415.

Análise estatística

A análise exploratória dos dados incluiu média, 
mediana, desvio padrão e variação para variáveis 
contínuas e número e proporção para variáveis ca-
tegóricas. A distribuição normal ou não-normal das 
variáveis contínuas foi verificada por assimetria e 
curtose. Na comparação entre os grupos, a homo-
geneidade das variâncias foi verificada pelo teste de 
Levene. A comparação das variáveis numéricas en-
tre dois grupos foi realizada pelo teste T de Student. 
A análise estatística foi realizada utilizando o softwa-
re IBM-SPSS Statistics versão 24 (IBM Corporation, 

NY, USA). Todos os testes foram bicaudais e os va-
lores de P <0,05 foram considerados significativos.

Resultados

Cento e quarenta e um alunos foram incluídos no es-
tudo, dos quais 9 (6,4%) eram estudantes da FAMERP 
e 132 (93,6%) eram estudantes de cursos de medicina 
de outras instituições. Todos os 9 alunos da FAMERP 
estavam no 2º ano da faculdade de medicina. Entre os 
estudantes de outras faculdades de medicina, a dis-
tribuição por ano é de 16,70% no primeiro, 73,50% no 
segundo, 8,30% no terceiro e apenas 1,50% no quarto 
ano do curso. A clara maioria que participou do pro-
cesso, 73,50% dos estudantes de outras faculdades 
de medicina, estava no segundo ano de graduação. 
As três principais razões pelas quais os estudantes de 
outras faculdades de medicina procuraram participar 
do processo de transferência seletiva da FAMERP fo-
ram questões financeiras (41%), estar mais perto de 
casa (15%) e status da FAMERP (15%).

Entre os estudantes de outras faculdades de 
Medicina, a disciplina de Citologia já havia sido es-
tudada por 79/131 (60,3%) dos estudantes, a disci-
plina de Biologia Celular já havia sido estudada por 
102/131 (77,9%) dos estudantes e a disciplina de 
Histologia já havia sido estudada por 132/132 (100%) 
dos estudantes. A distribuição por ano do curso entre 
aqueles que já estudaram esses assuntos pode ser 
encontrada na Tabela 1.

Tabela 1. Distribuição por ano de curso de medicina entre os alunos de outras Instituições de Ensino Superior, de acordo com disciplinas já cursadas
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Outro aspecto abordado foi o uso de microscópios em 
sala de aula. Todos os 132 estudantes disseram que 
já haviam manipulado um microscópio. A proporção 
referida do número de microscópios por alunos foi a 
seguinte: individual 62 (47%); um para cada dois alu-
nos 48 (36,4%); um para cada três ou mais alunos 20 
(15%) e um para todos os alunos 2 (1,6%). Além dis-
so, 111 (84%) estudantes relataram ter feito uma aula 
sobre como preparar o material a ser observado ao 
microscópio. O conteúdo ensinado apenas em teoria 
foi relatado em 53/109 dos casos (48,7%) e em teoria 
e prática foi relatado em 56/109 dos casos (51,3%).

Estudantes de outras faculdades de medicina quando 
questionados sobre os materiais já observados em 
aulas práticas sob o microscópio citaram com maior 
frequência: esfregaço de sangue, fígado, intestino, lâ-
minas, tecido muscular, sistema cardiovascular, teci-
do nervoso, ovário, pele, tecido ósseo e pulmão.

Em relação à opinião dos estudantes de outras fa-
culdades sobre as três disciplinas, pode-se observar 
que 127 (96%) consideraram importante a existên-
cia dessas disciplinas no curso médico. Além disso, 

Tabela 2. Aspectos avaliativos das disciplinas Citologia, Biologia Celular e Histologia, segundo a visão dos alunos de outras Instituições de Ensino Superior

Em relação à avaliação dos alunos de outras faculdades sobre estas três disciplinas, a Tabela 2 apresenta os resultados.

afirmaram que sua importância se deve a: ser a 
base para o entendimento de diversas disciplinas 
que integram o curso (66-52%); compreender os 
mecanismos celulares microscopicamente, relacio-
nando-os à realidade macroscópica (30-24%) e co-
nhecer a maquinaria celular e sua morfologia (27-
21%). De todos esses alunos, 103 (78%) afirmaram 
gostar das disciplinas e, como sugestão para torná-
-las mais atraentes, descreveram: vincular a teoria 
à prática da medicina macroscópica (16- 55,1%), ter 
professores com melhor didática (9-31%) e ter aulas 
mais dinâmicas (4-13,8%). Na avaliação do desem-
penho dos alunos nos testes de seleção, pode-se 
observar, ao longo da amostra, que o número mé-
dio de acertos na Biologia Celular foi de 3,36 ± 1,53 
questões; na Histologia foi 8,6 ± 2,97 e a média final 
do teste (pontuação geral) foi de 4,76 ± 0,89 pontos.

Na comparação entre o desempenho dos alunos da 
FAMERP e dos alunos de outras faculdades de medi-
cina, tanto nas questões das disciplinas de Biologia 
Celular e Histologia quanto na nota final do teste (es-
core geral), foi observada uma diferença estatistica-
mente significante, como demonstra a Tabela 3.
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Tabela 3. Análise comparativa do desempenho dos alunos FAMERP e alunos de outras IES

O desempenho do aluno que alcançou o primeiro lugar no processo seletivo de transferência, assim como os alu-
nos da FAMERP, em Biologia Celular e Histologia, foi 7 em Biologia Celular, 18 em Histologia, com média ± desvio 
padrão 5,44 ± 1,23 e 13,11 ± 2,02, respectivamente.

O desempenho dos alunos de outras faculdades de medicina nas disciplinas de Biologia Celular e Histologia 
foi comparado entre aqueles que já haviam estudado Citologia e Biologia Celular. Em relação à disciplina de 
Histologia, como todos os entrevistados já a haviam cursado, não houve comparação. A Tabela 4 mostra esses 
resultados.

Tabela 4. Desempenho dos alunos de outras IES nas questões de Biologia Celular e Histologia de acordo com disciplinas cursadas

Em relação à metodologia de ensino-aprendizagem, observou-se que 85/135 (63%) estudantes vieram de outras 
faculdades médicas com metodologia ativa ("PBL"), enquanto 50/135 (37%) estudantes vieram do ensino tradi-
cional. A análise comparativa do escore geral (média final do teste), bem como o desempenho específico dos 
conteúdos de Biologia Celular e Histologia em relação à metodologia de ensino-aprendizagem, é apresentada na 
Tabela 5. Observou-se diferença significativa em Histologia e na nota final da seleção, com maior pontuação entre 
os alunos do método tradicional.
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Tabela 5. Análise comparativa do desempenho dos alunos, segundo a metodologia de ensino-aprendizagem

Discussão

Neste estudo sobre as disciplinas de Citologia, 
Biologia Celular e Histologia, vemos que, em geral, 
a maioria das faculdades médicas ensina disciplinas 
baseadas em aulas teóricas e práticas usando um mi-
croscópio. Porém, houve diferença significativa nos 
resultados relacionados ao tipo de metodologia apli-
cada, em que os estudantes da metodologia tradicio-
nal apresentaram um maior número de acertos na 
Histologia e no escore geral, em relação aos alunos 
da metodologia ativa.

Analisando o perfil de ensino das faculdades que pos-
suem os cursos de Medicina, três pontos foram obser-
vados como principais problemas estruturais: a falta 
de sessões laboratoriais com visualização de lâminas 
histológicas com microscópios de luz, a ausência de 
prática pedagógica nas aulas teóricas por parte dos 
professores responsáveis e a falta de aulas dinâmicas 
com estratégias de ensino voltadas para os alunos, o 
que facilitaria o processo de ensino-aprendizagem.

Dessa forma, Coll (2006)9 diz que quando o aluno 
se depara com algum conteúdo a ser aprendido, 
busca conceitos já estudados para fazer conexões 
e inter-relações, a fim de estabelecer uma linha de 
raciocínio que facilite a assimilação do conteúdo. 
No caso da Biologia Celular e da Histologia, que 
possuem muitos conceitos e novas palavras que 
não são aprendidas no Ensino Médio, a dificulda-
de de apropriação do conteúdo é ainda maior, pois 
são disciplinas que apresentam conteúdos exclusi-
vamente microscópicos e visualização complexa6. 

Segundo Pechliye e Trivelato (2005)10, a união de teo-
ria e prática é essencial, pois com a teoria se tem as 
referências necessárias para observar a prática e as-
similá-la7. Fogaça (2006)11 demonstra que a principal 

dificuldade dos alunos é visualizar o objeto de estu-
do, afirmando que, por meio da teoria, os alunos de-
vem aprimorar seus conhecimentos e estar motiva-
dos a superar dificuldades11. Assim, para que ocorra 
a relação de aprendizagem, deve haver significado 
nas informações apresentadas e o aluno deve adotar 
uma postura ativa no processo de apropriação do co-
nhecimento12,13. 

Atualmente, observa-se uma falta de correlação do 
conteúdo aprendido nas disciplinas que lidam com 
áreas microscópicas e a realidade do ambiente e das 
relações que são vivenciadas. Além disso, os profes-
sores ensinam disciplinas como se a educação fosse 
justificada por si mesma14. Lewontin (2001)15 diz que 
o interesse e a curiosidade dos acadêmicos pela disci-
plina são influenciados pela forma como o professor 
a apresenta. Atualmente, é possível observar uma 
grande falta de interesse dos alunos que fazem parte 
do ciclo básico do curso de medicina devido à falta de 
prática pedagógica dos professores nas aulas teóri-
cas e de aulas dinâmicas com estratégias de ensino 
voltadas para os alunos.

O grande impacto da falta de correlação entre teoria e 
prática e a escassez de horas dedicadas ao conteúdo 
prático nas disciplinas de Biologia Celular e Histologia 
está relacionado à maneira como os conteúdos das 
Ciências são abordados nas faculdades secundárias, 
que têm um método tradicional16 e que leva a um 
problema estrutural que acompanha os alunos ao 
ensino superior e dificulta o aprendizado da teoria 
sem a visualização da prática vinculada ao cotidiano.

Atualmente, o ensino de Biologia no Ensino Médio 
permanece macroscópico e visando o acúmulo de 
conhecimento fragmentado, destinado somente ao 
aprendizado para conseguir entrar em uma IES, per-
mitindo que o discente de Medicina, sem um conhe-
cimento prévio sobre o tema de estudo com o qual 
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A adoção de metodologias ativas de ensino tem se 
mostrado responsável por aumentar o interesse dos 
alunos pelo objeto de estudo e facilitar o processo de 
aprendizagem de conteúdos detalhados e de difícil vi-
sualização22. O desenvolvimento de atlas de Biologia 
Celular e Histologia também ajudou na compreensão 
dos alunos e possibilitou uma melhor aquisição do 
conhecimento teórico-prático17.

No entanto, uma das possíveis desvantagens da meto-
dologia ativa é o menor desempenho de seus alunos 
nas disciplinas da área básica23,25. E, em concordância 
com a literatura, no presente estudo, detectou-se um 
melhor desempenho em relação à Histologia pelos 
alunos dos cursos de metodologia tradicional, compa-
rados aos da metodologia ativa.

Albanese et al.23 analisaram em 1993 que, apesar 
das dificuldades em comparar tais metodologias, os 
alunos do ciclo básico que pertenciam aos cursos de 
metodologia tradicional apresentaram melhor de-
sempenho quando comparados aos alunos de meto-
dologias ativas. Esse panorama foi revertido durante 
o ciclo clínico do curso de graduação em medicina. 
Essa mesma perspectiva foi posteriormente encon-
trada por outros autores25. 

Estudos realizados recentemente mostram que, ao 
analisar pesquisas que tinham o objetivo de avaliar 
as diferenças de desempenho dos estudantes de me-
todologia tradicional comparado aos de metodologia 
ativa, esses se mostraram mais satisfeitos e motiva-
dos para o estudo, além de adquirirem maior capaci-
dade de comunicação e de trabalho em equipe24.

Embora com algumas ressalvas, pode-se afirmar que 
os resultados obtidos por Albanese et al. ainda são 
válidos. Nouns et al. (2012)25 observaram que, en-
quanto os estudantes sob metodologias ativas mos-
travam um progresso constante durante o curso de 
graduação, os estudantes sob metodologias tradicio-
nais tinham um pico de conhecimento durante o ciclo 
básico, em que eles se destacaram, porém, seus pro-
gressos decresciam ao longo do tempo.

Assim, é possível observar que os resultados obtidos 
no presente estudo vão de encontro ao relatado na li-
teratura, permitindo que a análise feita colabore para 
o enriquecimento e reafirmação dos frutos da com-
paração das metodologias de ensino-aprendizagem.

possa evocar relações, apresente muita dificuldade 
em compreender as nuances microscópicas e intrín-
secas da célula. 

O conteúdo das disciplinas que integram essa área 
da Morfologia é estritamente dependente da visua-
lização e, na ausência dela, as habilidades de clas-
sificação e reconhecimento do objeto de estudo 
tornam-se impossíveis, dificultando não só a com-
preensão17, mas também o uso dessas habilidades 
para atividades futuras, como na integração com 
outras disciplinas do ciclo básico da medicina que 
necessitam de conhecimento microscópico, toman-
do como exemplo a patologia e sua aplicação no ci-
clo clínico da medicina, já que a Histologia é uma 
importante ferramenta que utiliza as experiências 
essenciais que os acadêmicos constroem no uso do 
microscópio18 para auxiliar no diagnóstico clínico19.

O microscópio, instrumento utilizado na observação 
de lâminas histológicas, acoplado a fotomicrografias 
e eletromicrografias, ilustra as aulas teóricas, sendo 
que geralmente metade das horas das disciplinas de 
Biologia Celular e Histologia são utilizadas em ativi-
dades práticas17. Entretanto, como observado no pre-
sente estudo, a maioria dos cursos de graduação em 
medicina apresenta um tempo reduzido tanto para as 
disciplinas que integram a área de Morfologia quanto 
para as práticas laboratoriais a eles relacionadas.

Além disso, ficou comprovado que a motivação do 
aluno influencia positivamente o processo de ensino- 
aprendizagem e que as disciplinas classificadas como 
relevantes apresentam melhor índice de aproveita-
mento20. Segundo Souza et al (2010)21, os conteúdos 
moleculares e celulares são de difícil transmissão por 
não despertarem interesse nos estudantes, uma vez 
que tal assunto pode ser vago e insignificante se o pro-
fessor desenvolve apenas aulas teóricas expositivas. 
Este é um dos grandes problemas enfrentados pelas 
instituições de ensino superior que possuem uma 
metodologia tradicional. A falta de dinâmica, muitas 
vezes associada à ausência de didática dos professo-
res, impede que o conhecimento seja transmitido de 
forma eficaz aos acadêmicos. Assim, ensinar as dis-
ciplinas de Biologia Celular e Histologia torna-se um 
grande desafio para os professores, que devem estar 
dispostos a tornar suas apresentações mais didáti-
cas, dinâmicas e práticas22.
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Conclusão

Por meio do presente estudo, o perfil de ensino das 
disciplinas de Biologia Celular e Histologia pôde ser 
traçado nos cursos que tiveram participantes no pro-
cesso seletivo para preencher uma vaga por trans-
ferência, conforme já descrito nos resultados. Além 
disso, pode-se concluir que houve melhor desempe-
nho na disciplina de Histologia pelos alunos da meto-
dologia tradicional, quando comparados aos da ativa, 
demonstrando influência do tipo de metodologia no 
resultado final da aprendizagem. No entanto, há ne-
cessidade de mais estudos sobre a metodologia apli-
cada a Citologia, Biologia Celular e Histologia, que são 
disciplinas altamente visuais.

Em relação às limitações do presente estudo, cabe 
mencionar que os dados foram obtidos apenas dos 
participantes do processo de transferência seletiva 
da FAMERP no ano de 2017; assim, analisamos ape-
nas as faculdades que possuem cursos de medicina 
que tiveram alunos participando do exame.

Assim, como recomendações para estudos futuros, 
são indicadas as seguintes propostas: pesquisar o 
tema com maior espaço amostral, envolvendo todas 
as Faculdades que contenham cursos de Medicina 
no Brasil; analisar a metodologia das disciplinas de 
Citologia, Biologia Celular e Histologia e sua efetivida-
de; ampliar a pesquisa para outras disciplinas do cur-
so de Medicina; propor e aplicar possíveis estratégias 
para enfrentar as dificuldades encontradas e, assim, 
melhorar o ensino e a aprendizagem universitária.
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